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Cabocla do sertão

I

Ai! que saudade da cabôcla do sertão!

Linda morena, meu coração

Ai! de tão longe, como é triste o meu penar!

Sempre a soffrer, sempre a chorar!

ESTRIBILHO

Ai si eu pudesse dizer-te agóra

Quanto padece, ó flôr!

Quem por ti chora, amôr!

Talvez com pena, tudo deixasses,

Linda morena, e consolasses minha dôr

II

Minha viola já não sabe mais gemer;

Já não suspira de bem querer.

Chora comigo minha dôr minha afflicção,

Tão longe della, do meu sertão!

III

Deus que me escuta,

Deus, que sabe o que é paixão,

Faça que eu volte para o sertão!

E passe a vida, num consolo encantador,

Entre a viola e o meu amôr


